










A vida é curta; a ciência é longa; a 
oportunidade é fugaz; as experiências 
são perigosas; o julgamento é difícil. Não 
é suficiente que o médico faça o que é 
necessário, mas o paciente e os 
atendentes também devem fazer sua 
parte, e as circunstâncias devem ser 
favoráveis. 

    (Hipócrates, Aforismo 
    Nº 1; 460-377 a.C.) 























Transferências 

 São as novas edições ou fac-símiles de 
impulsos e fantasias que são criados e se 
tornam conscientes no andamento do 
tratamento... Substituem uma figura anterior 
pela figura do médico. É renovada toda uma 
série de experiências psicológicas, não como 
pertencentes ao passado, mas aplicadas à 
pessoa do médico no momento presente. 
        
       (Freud, 1905) 



Contratransferência 
 É o conjunto das reações emocionais do médico à 
transferência de seu paciente. 

!   Obstáculos ao tratamento 
    (Freud, 1910) 

!   Instrumento de observação; resposta total do médico 
ao paciente 
    (Racker, 1948; Heimann, 1950) 

!   Reação específica do médico às qualidades específicas 
de seu paciente 
    (Sandler, 1976) 

!   Critérios para determinar a fonte dos sentimentos 
contratransferenciais 
    (Tansey e Burke, 1989) 



Objetividade 
 Baseia-se numa espécie de 
dissociação, interna, que capacita o 
médico a identificar-se parcialmente 
com o paciente e a tomar a si mesmo 
(sua própria subjetividade ou 
contratransferência), parcialmente, 
como objeto de sua observação 
contínua. Essa posição permite-lhe ser 
relativamente “objetivo” em relação ao 
paciente.  
        (Racker, 1957) 



Neutralidade 
 É a posição, tanto comportamental quanto 
emocional, a partir da qual o médico, em sua relação 
com o paciente, observa, sem perder a empatia, a 
espontaneidade e a naturalidade, mantendo uma 
certa distância possível em relação: 

1. Ao relato do paciente e a sua transferência; 
2. À contratransferência e a sua própria personalidade; 
3. Aos seus próprios valores; 
4. Às expectativas e pressões do meio externo e interno;  
5. À(s) teoria(s). 

        (Eizirik, 1993) 











“O médico escutou tudo isto, sem me 
interromper. E a mim, essa escuta que 
ele me ofereceu quase me curou. 
Então eu disse: já estou tratado, só 
com o tempo que me cedeu, doutor.” 

          Mia Couto, 1998 








